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2. EMENTA

Os autores clássicos da sociologia e o seu pensamento sobre a educação: positivismo, materialismo histórico-dialético
e sociologia compreensiva. As teorias pós-estruturalistas e a pedagogia crítica: os conceitos de representação e de
poder, de identidade e de diferença.

3. JUSTIFICATIVA

A disciplina busca oferecer ferramentas teóricas para a compreensão da realidade social na sala de aula e as
desigualdades sociais, de raça e gênero que afetam o desempenho educativo.

4. OBJETIVO

Objetivo Geral:

Trabalhar o pensamento clássico da sociologia (positivismo, materialismo histórico-dialético e sociologia
compreensiva) pela compreensão da educação como processo de socialização, abordando temas/conceitos como
sociedade, família e indivíduo. Estado, escola e trabalho.
Objetivos Específicos:

Compreender a função social da escola: reprodução social e/ou emancipação? A escola e o seu cotidiano: relações
sociais, hierarquias, valores, conflitos.

Trabalho interdisciplinar com outras disciplinas da primeira série do Curso de Pedagogia: história e historiografia da
educação e organização e estrutura da educação brasileira.

Analisar a desigualdade social como questão a ser compreendida e superada.

Examinar a desigualdade social na escola, atentando para as teorias sociológicas pós-estruturalistas em suas várias
correntes.

5. PROGRAMA

Unidade I – A educação na Sociologia Clássica: conservação e mudança social

A educação na Sociologia de Emile Durkheim: coesão social, integração e reprodução moral;



A educação no pensamento de Karl Marx: contribuições do materialismo histórico-dialético, trabalho,
alienação e ideologia;

A educação na Sociologia de Max Weber: racionalização, especialização, burocracia.

 

Unidade II – A função social da escola nas teorias contemporâneas: reprodução e emancipação social

 

Pierre Bourdieu: educação, classes sociais e conservação da ordem social;

Bernard Lahire: sucesso e fracasso escolar nos meios populares;

Michel Foucault: poder, controle e disciplinamento no espaço escolar;

Louis Althusser: escola e aparelhos ideológicos de Estado

Gramsci e a escola.

 

Unidade III – Neoliberalismo e educação

O que é neoliberalismo: conceituação e periodização histórica;

Neoliberalismo e seus impactos no campo educacional.

 

Unidade IV – Desigualdades educacionais: poder, identidades e diferenças

Diversidade cultural, identidade e educação.

Raça e desigualdades educacionais: desempenho escolar e classificação racial;

Gênero, sexualidade e educação;

 

 

6. METODOLOGIA

O componente curricular será desenvolvido mediante algumas estratégias metodológicas fundamentais: aulas
expositivas e dialogadas; desenvolvimento de práticas de leitura e escrita em sala de aula; realização de debates e
exposição de filmes e/ou documentários.

Como o calendário acadêmico prevê 90 dias letivos em cada semestre, haverá a necessidade de realização de
atividades complementares para completar a carga horária mínima do componente curricular. Como forma de
complementação da carga horária da disciplina (20h) será realizada a Atividade Integrada sobre o livro Tudo sobre o
amor, de bell hooks.

7. AVALIAÇÃO

A avaliação é processual, sendo distribuída em quatro atividades avaliativas ao longo do curso:
 
Provas escritas individuais/em dupla: 2 (15 pontos cada; total= 30 pontos); Resenha individual: 1 (30 pontos);
Debates em sala de aula: (4/10) 40 pontos.

 



Observação : Está prevista a oferta de uma atividade avaliativa substitutiva para os (as) discentes que não atingirem a
média final necessária para a aprovação, desde que tenham no mínimo 75% de frequência no curso. Trata-se de uma
prova escrita individual, que terá um valor máximo de 100 pontos. A nota obtida na avaliação de recuperação de
aprendizagem será somada à média total de pontos obtida pelo discente e dividida por 2 (dois).
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